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			A todas as vítimas que ainda são assombradas 
por esses demônios...


		




		

	


			Feche os olhos por um instante... Pense em uma praia... Difícil evitar pensar em areias brancas banhadas por um mar azul turquesa apenas riscado pelo reflexo vermelho do sol que se deita no horizonte? Emoldurado por coqueiros e palmeiras completando um quadro paradisíaco, não? 


			Paisagens de sonho... Em diversas ocasiões, o sonho condiz com a realidade. Porém, sempre existem exceções à regra... E esse não é exatamente um sonho bom...


			Fazia muito frio naquele inverno, a chuva que caía era fina e o vento que soprava era gelado e incessante. O mar estava revolto e as ondas, que normalmente deslizavam com suavidade até encontrar a areia, sempre acompanhadas de um som relaxante, davam lugar a ondas que pareciam cometer suicídio ao se atirarem loucamente em direção à areia. 


			E o barulho não era nada relaxante – lembrava mais o de uma explosão.


			O céu estava cinza, escondia a luz do sol. Pairava um ar de depressão e desamparo. As casas do vilarejo, casas de veraneio na maioria, se encontravam fechadas, deixando o lugar ainda mais triste e abandonado. O colorido e a alegria do sonho de verão eram substituídos agora por uma imagem de cidade fantasma. Nenhuma alma na rua, apenas um vira-lata remexendo os lixos em busca da refeição do dia. Até os pássaros se recusavam a cantar perante aquele fim de tarde. 


			A Praia da Rocha, como era chamada essa pequena vila de pescadores no litoral sul do Estado de Santa Catarina, estava deserta e de luto. 


			No total, a pequena vila não somava muito mais do que dois mil habitantes. Possuía uma rua principal, a única pavimentada da praia, que costeava a beira-mar. Era onde se encontravam quase todos os estabelecimentos comerciais. Ligavam-se à rua principal diversas vielas verticais de chão batido que iam de encontro a um morro alto de mata densa que, de certo modo, separava a praia do resto do mundo. A entrada e a saída da vila eram uma só e passavam por esse morro.  Lá do alto, acima do morro, a vista era de tirar o fôlego. A praia era em forma de uma baía cujas duas extremidades eram contornadas por montanhas verdes e rochedos cobertos de musgo. Havia uma enorme pedra situada quase no meio da baía, a uns cinquenta metros de distância de uma areia branca como a neve e de um mar de um verde azulado na parte mais rasa que, ao passar da rocha, mudava para um tom de azul acinzentado.                    


			Daí o nome de batismo do município. Praia da Rocha.


			As casas eram, em sua maioria, modestas. Pequenas casas de madeira de pescadores que, com suas famílias, encontravam sustento e trabalho no mar. Algumas casas, é claro, possuíam um pouco mais de estrutura e uma tradicional arquitetura luso-açoriana, herança dos imigrantes que ali chegaram pela primeira vez. Duas casas se destacavam pelo tamanho e luxo: a do prefeito e a do médico local.


			Havia o armazém, que ainda servia de padaria e açougue, um restaurante de frutos do mar e uma churrascaria e pizzaria combinadas. Estabelecimentos que, assim como a igreja da paróquia, não podiam faltar em uma cidade brasileira. 


			Na encosta do morro, praticamente no final da rua principal, havia uma pousada, a única da vila. Era formada por uma casa principal, toda de madeira, que funcionava como recepção e área de lazer com piscina, sala de jogos e um pequeno restaurante que servia o café da manhã. Ao redor dessa casa, alguns chalés de madeira, sete ao total. Ao lado esquerdo da casa principal (em direção à encosta do morro e às pedras que levavam ao mar) havia ainda um chalé um pouco maior do que os outros. Pertencia ao proprietário do local. 


			O camping ficava localizado em um terreno baldio. Uma escola de ensino fundamental e a prefeitura junto à praça pública completavam o cenário bucólico da pequena Praia da Rocha. 


			Havia um posto de saúde e uma pequena farmácia, mas as condições eram precárias e os materiais de trabalho para a prática da medicina ou eram obsoletos ou sequer existiam, assim como os medicamentos, que estavam sempre em falta. O médico responsável, sempre que entrava um paciente em seu minúsculo consultório, torcia para que não fosse nada mais grave porque, assim, teria de mandar vir uma ambulância do hospital da cidade mais próxima.


			Por mais que o local fosse de difícil acesso, durante o verão era quase impossível encontrar hospedagem na Praia da Rocha sem fazer reserva na pousada ou alugar uma das casas dos veranistas, de preferência com alguns meses de antecedência, pois a vila era invadida por turistas. Não se conseguia nem lugar para instalar uma singela barraca no camping de praia.


			Até fora de estação a Praia da Rocha recebia algum movimento, principalmente de surfistas que vinham em busca das boas ondas de inverno. Eles costumavam trazer grandes lonas que improvisavam como barracas e ficavam ali instalados, de preferência no camping. Faziam festas, tocavam violão, fumavam maconha e surfavam. Não necessariamente nessa mesma ordem.  Vez que outra, o cerco fechava e havia brigas entre surfistas e “forasteiros” contra os pescadores locais pelo espaço no mar e também contra os moradores “mais conservadores” que não aprovavam aquele comportamento “imoral”. Por sorte, na maioria das vezes, as partes se respeitavam – ou fingiam respeitar-se – e a paz era mantida. 


			Nesse inverno, porém, a situação era diferente, para alívio de alguns e preocupação para outros, principalmente para os comerciantes, pois não havia turistas. Nenhuma barraca no camping, nenhuma casa de veraneio alugada para aqueles que gostavam de dar uma escapada do caos da cidade grande e procurar a paz das pequenas vilas nos fins de semana. Da janela da ambulância que atravessava a via principal, eu podia ver a cara de espanto das pessoas que acompanhavam o que parecia o meu próprio cortejo. A música em minha cabeça continuava a soar e eu cantarolava enquanto ia avistando a paisagem.


			Logo que cheguei eu não sabia, tampouco tinha notado, mas havia algo de errado com aquela pequena comunidade. Alguma coisa acontecera com aquelas pessoas. Descobri da pior forma possível o segredo atrás das máscaras contornadas pelo quadro paradisíaco da primeira vista.


			Ninguém nunca imaginou que nesse lugar tranquilo e isolado pudessem ocorrer os fatos macabros e sombrios que aterrorizaram e chocaram os moradores da pequena vila da Praia da Rocha e um país inteiro.
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			“Há numerosos indivíduos civilizados que recuariam aterrados perante a ideia do assassinato ou do incesto, mas que não desdenham satisfazer a sua cupidez, a sua agressividade, as suas cobiças sexuais, que não hesitam em prejudicar os seus semelhantes por meio da mentira, do engano, da calúnia, contanto que o possam fazer com impunidade.” 


			 


			Sigmund Freud


		




		

			1.


			Encontro-me deitado em uma cama de hospital, local onde as horas teimam em passar, ao mesmo tempo em que meus pensamentos não me dão uma trégua sequer. Pensamentos que continuamente – às vezes, parece-me, por pura crueldade – se divertem a me horrorizar com recordações dos acontecimentos recentes. Eis que alguém me sugere que, talvez, a melhor maneira de me livrar dessas memórias indesejadas é imortalizá-las no papel. E é exatamente o que decido fazer. Decidi deixar registrado no papel esse misto de tristeza, alegria e terror dessa passagem da minha vida. 


			As linhas que seguem, porém, vão muito além de um simples acontecimento.


			Toda história – por mais sombria que ela possa vir a se tornar – possui um começo e, na maioria das vezes, esse começo é sereno e tranquilo. Assim como a leve brisa que faz farfalhar as folhas e galhos das árvores antes da chegada da tempestade. Esta, faminta por destruição e caos. Uma tormenta que, com seus raios, ventos e sua natureza impiedosa, deixa rastros de destruição por onde passa. Aquelas mesmas árvores (antes apenas acariciadas pelo vento) são arrancadas do chão. Casas são destelhadas e o simples barulho das trovoadas leva o medo e o desespero aos lares e corações das pessoas. 


			Talvez seja melhor que eu comece a minha história me apresentando. Meu nome é Édson Manuel Fernandez, trinta e sete anos de idade, nascido na cidade de Santana do Livramento, estado do Rio Grande do Sul, fronteira do Brasil com o Uruguai. Filho de pai uruguaio e mãe brasileira.


			Minha cidade, Santana do Livramento, fica bem aos limites do estado gaúcho e faz fronteira direta com a cidade uruguaia de Rivera. Basta apenas atravessar uma rua e pronto, você já se encontra em outro país. Milhares de turistas dirigem-se a Rivera durante o ano inteiro para fazer compras no duty free, uma espécie de shopping center onde as taxas dos governos sobre os produtos são livres, deixando-os mais baratos – a princípio – aos consumidores. Fora isso, não há muitos outros grandes atrativos de que poderia recordar-me, assim, de pronto, de minha cidade natal. Além de poder frequentar o Cassino do lado de lá da fronteira, o turista pode escolher se prefere comer um bom churrasco à moda gaúcha de um lado da rua, ou um “asado” caso esteja pisando no lado uruguaio da calçada. Se minha memória não me engana, os atrativos terminam por aí mesmo.


			Meu pai, Juán Ignácio Fernandez, era um engenheiro civil formado pela Universidade de Montevidéu que decidira vir até o Brasil em busca de emprego, o que, por sorte, acabou encontrando e, depois, para sua sorte maior, encontrou o amor de sua vida quando se apaixonou por minha mãe, Maria Aparecida de Vargas. Uma simples, porém dedicada professora de matemática, que lecionava em uma escola municipal de ensino médio. Em menos de um ano, estavam noivos e depois se casaram em solo brasileiro. Dois anos se passaram e minha mãe ficou grávida de mim.


			Cresci em um lar de muito carinho e amor, porém, de muita rigidez e disciplina. Não éramos devotos da igreja católica, meu pai fora sempre um adepto do espiritismo e minha mãe acabou acompanhando-o nessa crença. Já eu nunca fui muito de acreditar em nada além do que estivesse em frente aos meus olhos e, de preferência, no que pudesse tocar. 


			Uma bela ironia que a vida daria um jeito de me apresentar no futuro. 


			Nossa casa sempre foi bilíngue, talvez mais pelo orgulho e um tanto de teimosia da parte de meu pai de manter as conversas dentro de nosso lar todas em castelhano, sob os protestos de minha mãe, é claro. Eu, de tanto escutar e participar daquele pequeno debate desde pequeno, já era fluente tanto na língua portuguesa quanto no espanhol.


			Meus pais sempre me fizeram estudar muito no colégio. Provavelmente imaginavam um futuro grandioso para mim. Talvez sonhassem que um dia eu me tornaria médico, juiz de direito ou até engenheiro, seguindo os passos do meu velho, mas não foi bem assim que as coisas se encaminharam. Desde criança sempre nutri uma paixão pelo serviço policial. Achava o máximo quando cruzava pelas ruas com os brigadianos vestindo sua farda e caminhando com aquela postura de autoridade. Prestava continência para todos. Alguns deles sorriam e devolviam o gesto, o que me levava às nuvens, enquanto outros apenas passavam reto por mim, ignorando minha idolatria (mesmo assim, o encanto não se perdia). Meu brinquedo favorito na infância era um kit de detetive em que vinha o revólver, o distintivo e as algemas (tudo de plástico, obviamente).


			Outro de meus passatempos quando não estava fingindo ser um policial à caça de criminosos pelo quintal de casa era a leitura. Eu sempre gostei muito de ler e, obviamente, minha leitura favorita era a de clássicos policiais como as histórias do detetive Sherlock Holmes, de Conan Doyle, e de Hercule Poirot, de Agatha Christie. Confesso que não tenho na memória quantas vezes eu li e reli aquelas coleções de contos policiais durante minha infância e adolescência, mas posso chutar por alto que foram, no mínimo, cinco vezes para cada livro.


			Enquanto a brincadeira favorita de meus colegas de escola era jogar bola no intervalo das aulas ou mesmo tentar arduamente convencer as gurias a brincar de “médico”, eu permanecia criando e desvendando meus próprios “casos” policiais. Não que não me interessasse por elas – eu também queria brincar de “médico” –, mas, naquele momento, parecia mais divertido e muito mais fácil me dedicar a resolver meus mirabolantes casos de detetive.


			E assim eu passei toda a minha infância e adolescência sonhando com o dia em que eu pudesse vestir minha farda e combater o crime como meus heróis literários faziam, embora nenhum deles trajasse farda de qualquer tipo que fosse. Tanto Sherlock Holmes quanto Hercule Poirot eram detetives contratados, mais no caso de Holmes, quando a própria polícia não dava jeito de encontrar a peça que faltava para montar um quebra-cabeça. 


			Engraçado como é diferente a noção do tempo que a gente possui quando nossas mentes são ainda jovens. As tardes parecem ser intermináveis e as horas arrastam-se de maneira quase inerte. Somente depois, quando nos tornamos adultos, cheios de compromissos e tarefas, sem nunca encontrarmos o tempo necessário que gostaríamos para realizar todas as atividades planejadas, é que nós nos lembramos com carinho daquelas tardes infinitas da juventude. 


			Muitos de meus colegas também sonhavam em ser bombeiro ou policial quando crescessem. Tenho a impressão de que a maioria dos meninos possui esse desejo, porém, após alguns anos, a maioria termina caindo na real e desistindo daquela fantasia infantil. Muitos, de forma geral, terminam em profissões mais comuns. No meu caso, minha obsessão pela academia de polícia e pelo serviço policial foi apenas aumentando. Aos dezoito anos de idade, sofrendo a pressão silenciosa (a privacidade de cada um sempre foi muito respeitada em minha casa), achei que talvez houvesse chegado a hora certa e tomei coragem para revelar a decisão que já tinha em mente desde que tinha meus dez anos.   


			Lembro-me como se fosse ontem o dia em que entrei na sala de estar de nossa casa com o peito estufado (para tentar esconder a tensão), assumi um semblante sério e resolvi comunicar que eu seria policial. Foi uma semana inteira de angústia e nervosismo. Puro medo de contar a meus pais sobre o caminho que desejava seguir em minha vida.


			Era um domingo de verão e meu pai estava sentando tranquilamente em frente à televisão enquanto tomava seu chimarrão e aguardava pelo jogo de futebol anunciado para as quatro da tarde. Fanático torcedor do Club Nacional de Football , ele decidira que, uma vez radicado em terras brasileiras, iria torcer pelo Grêmio Football Porto-Alegrense, clube que tinha afinidades históricas com o seu amado tricolor uruguaio.


			Já eu, nunca fora um fervoroso fã de esportes coletivos (assistia aos jogos mais para fazer companhia ao meu velho e também para distrair um pouco a cabeça), porém, mesmo nunca tendo demonstrado nenhum interesse maior por futebol, gosto de acompanhar os campeonatos e sei o básico para manter uma discussão entre amigos. Carrego sempre junto comigo a camiseta branca do Nacional que meu pai ganhara de presente de um amigo seu que fazia parte do conselho do clube, ainda dos tempos de estudante em Montevidéu. Aquela camisa acabou se tornando uma espécie de amuleto para mim, além das boas lembranças de meu velho pai, sempre que olho para ela ainda hoje.


			Minha mãe, sentada na diagonal da poltrona ocupada pelo meu pai, corrigia algumas provas e trabalhos de seus alunos. Eu suava frio e minhas mãos tremiam no momento em que pedi a atenção dos dois, pois tinha algo importante para comunicar a eles.


			Gaguejei, minha voz saiu fina, “acadelada” e tensa. Passei toda a semana treinando em frente ao espelho o meu discurso e, na hora, parecia que eu tinha engolido um sapo que ficara preso na minha garganta.


			Para minha surpresa, eles me deram apoio, embora desse para ver de longe a dúvida e a preocupação que transpareciam dos olhos de ambos sobre o motivo que me fizera escolher esse caminho. 


			A única ressalva que tive de ouvir, porém, foi que, se era para ser policial, que fosse trabalhar como policial federal. Meu pai tinha alguns amigos que faziam parte da corporação da Brigada Militar de Santana do Livramento e tinha uma real noção do quão difícil e sacrificante era a vida deles. Não que como policial federal fosse mais fácil, porém, ele me aconselhara a buscar algo maior (sem nenhum desmerecimento à Brigada Militar). Acho que o mais importante para ele era o fato de que, para prestar concurso para a Polícia Federal, se faz necessário ter um diploma de terceiro grau completo, o que talvez ele pensasse que pudesse me desviar daquela ideia toda.  


			Para o público comum, a Polícia Federal, ou simplesmente PF, geralmente é vista como uma polícia que combate os grandes traficantes de drogas e investiga os casos de corrupção que vemos quase todas as noites no Jornal Nacional. Além de fornecer passaportes para os que desejam viajar para o exterior. 


			Mas há muito mais do que isso sob os cuidados da PF. Ela é a polícia melhor treinada e mais especializada do país e é também a que possui os equipamentos mais modernos e mais eficazes do que as outras polícias, principalmente se formos comparar com as polícias estaduais brasileiras.


			Levando ao pé da letra a reivindicação de meus pais, não pensei duas vezes. Mudei-me para Porto Alegre com apenas meus dezoito anos e uma vaga garantida pelo vestibular no curso de Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Sempre fui um cara que se dedicou demais aos estudos, um daqueles alunos do tipo CDF e era uma prática comum extrapolar a grade de matérias e pegar mais créditos por semestre do que meus colegas de curso. Eu ansiava por me formar de uma vez para poder seguir a minha verdadeira vocação.


			Raramente voltava para Livramento para ver meus pais, com exceção de feriados como Natal ou Páscoa. Não que eu não desejasse estar na companhia deles, mas os custos eram elevados e a viagem, cansativa. Eu permaneci todo o meu tempo de faculdade imerso em livros e funções extracurriculares que pudessem me gerar mais e mais créditos como acadêmico. 


			Eu levava uma vida simples morando na capital do Rio Grande do Sul. Dividia o aluguel do apartamento com outro colega da faculdade que sonhava em ser advogado geral da União. O apartamento em que morávamos ficava bem perto do antigo prédio do Direito da UFRGS, o que era bom, pois eu não precisava gastar com locomoção, ia a pé para as aulas. Durante os horários em que não tinha aula ou nas férias do período acadêmico, pegava empregos de temporada para pagar minhas contas pessoais e me virar sem precisar pedir ajuda de casa para me manter.


			Faltando mais ou menos um ano para eu poder me graduar, meu pai adoeceu. Tive de deixar aquela voracidade em terminar de uma vez por todas o curso em banho-maria e voltar-me para minha família. Minha mãe iria precisar de mim.


			Ele veio a falecer alguns meses antes da formatura e, em um fim de semana que eu havia retornado a Livramento para lhe fazer companhia, ele me olhou fundo nos olhos, já um tanto debilitado, pigarreou algumas vezes e falou que o que ele tinha para me ensinar ele já o havia feito, caberia apenas a mim honrar os valores morais que ele sempre fizera questão de citar e seguir a minha vida. 


			Naquele dia eu senti que amadureci dez anos em uma conversa de menos de cinco minutos. 


			Logo após a graduação em Direito, aos vinte e dois anos, me inscrevi, fiz a prova e passei no concurso para a Polícia Federal do Brasil. 


			Minha mãe morreu alguns anos depois, um pouco antes de eu completar meus vinte e cinco anos de idade. Assim sendo, tive de enfrentar a vida sozinho desde muito cedo. Passei por momentos difíceis, senti falta de ambos diversas vezes, entretanto, em nenhum momento me senti abandonado por meus pais. Tanto minha mãe quanto meu pai haviam me ensinado que, para trilhar um caminho digno e, talvez, com um pouco de sorte, para ter sucesso nessa vida necessitamos apenas de duas ferramentas: vontade e saúde. E eu possuía todas essas ferramentas necessárias para fazer o meu próprio caminho.


			Como todo recém-empregado, comecei rodando por diversas cidades do Brasil, obedecendo a ordens e fazendo tudo o que era mandado com muita dedicação e afinco, afinal de contas, eu estava sedento para mostrar serviço. Embora no início aquele monte de burocracia fosse extremamente maçante para mim, eu nunca deixei que meus superiores notassem o meu descontentamento pelo serviço de escritório, mas que era uma merda ter de fazer dezenas e centenas de relatórios sobre as missões de que outros estavam encarregados, isso com certeza era. Justo eu, que queria estar sempre à frente da ação. Quase pensei em desistir. Não larguei aquilo tudo por muito pouco. Recebi algumas propostas de ex-colegas para me dedicar à advocacia que até me fizeram balançar, porém, o instinto e o coração foram mais fortes que o estado de frustração em que eu me encontrava até então.


			Fui recompensado no dia em que, após muito suor e trabalho de escritório, tive a oportunidade de escolher a subestação para a qual seria transferido. Sem um momento sequer de hesitação, eu escolhi ir a Foz do Iguaçu, ao oeste do Estado do Paraná, cidade que faz fronteira com a Argentina e com o Paraguai, com as cidades de Puerto Iguaçu e Ciudad del Este, respectivamente (acho que sempre tive uma ligação fronteiriça, no fim das contas). Lá eu teria a chance de fazer o que sempre tivera vontade: missões de campo. 


			Foz do Iguaçu é conhecida mundialmente como a cidade onde se encontram as belíssimas Cataratas do Iguaçu (infelizmente, a vista mais bonita das cataratas se encontra do lado argentino da fronteira). Escolhida como uma das Sete Maravilhas do Mundo Moderno, é também sede da Usina Hidrelétrica de Itaipu, considerada a segunda maior do mundo em questão de tamanho e a primeira em fornecimento de energia.  


			Uma vez em Foz, comecei a realizar missões de combate ao tráfico de drogas. Ah, agora sim... Aquilo tudo era fantástico! Finalmente eu achava que estava fazendo a diferença. Todo o planejamento, as emboscadas, era adrenalina pura direto na veia e, após a primeira missão, eu já era um viciado sem volta. 


			Entrei de cabeça na parte da força-tarefa de combate ao narcotráfico, principalmente nas fronteiras bolivianas e paraguaias com o Brasil, pois, mesmo estando em Foz do Iguaçu, eu era solicitado em outras regiões. Para mim, era uma vocação o fato de ser policial. Eu sempre tive muito orgulho de minha profissão e, mesmo arriscando a vida em diversas situações, me considerava feliz e realizado com o que fazia e, além disso, o salário era bom. 


			Devido à minha dupla cidadania e à minha facilidade com a língua espanhola, eu sempre era o escolhido quando a missão requeria um infiltrado em cartéis de drogas sul-americanos. Passei então a ser um especialista em matéria de infiltrar-me e ganhar a confiança dos bandidos. Sempre carreguei comigo o apelido de Édi, mas na polícia era conhecido pelos colegas como Hermano, devido à minha origem “brasiguaia”. 


			Nossa equipe apreendeu diversas toneladas de cocaína, enormes  quantidades de maconha e desmantelamos e prendemos inúmeros traficantes e assassinos perigosos que agiam por trás de todo esse negócio do tráfico de drogas ilícitas. Como reconhecimento pela minha dedicação e trabalho, eu recebi muitas medalhas e homenagens durante meu período como agente de campo. Confesso que, apesar de me considerar um sujeito humilde e modesto, nunca deixava de passar em frente às minhas medalhas, sorrir e pensar (somente para mim) que eu realmente era “O” cara.


			Mas como tudo na vida parece ter um tom de ironia, o meu trabalho do qual tanto me gabava também passou a ser a causa do meu maior tormento.


		




		

			2.


			Tudo começou a desmoronar, de certa forma, durante minha última missão. Não acredito e nunca acreditei nesse papo de sexto sentido, intuição ou qualquer coisa do tipo, mas eu juro que, no dia em que parti para aquela operação, eu podia sentir que havia algo de errado comigo. Aquela missão tinha tudo para ser o ápice da minha carreira como agente federal. Após diversas operações importantes e grandes prisões de gangues do narcotráfico, eu finalmente tinha conseguido infiltrar-me no que, na época, era considerado o maior cartel de distribuição de cocaína e maconha da América do Sul.  


			A maioria das missões da Polícia Federal normalmente recebe apelidos que fazem alusão ao seu objetivo e essa missão era conhecida como “Operação Ciclón”. 


			Era, com certeza, a missão mais importante de toda a minha carreira, e eu sabia disso. Meus colegas responsáveis pelo serviço de inteligência da polícia haviam me dito que, se eu conseguisse desmascarar os principais nomes envolvidos e quem eram os chefões da quadrilha, assim como toda a sua agenda de negociações e transações, seria como se tivesse passado um ciclone por toda a América do Sul. Daí, claro, o nome de “Operação Ciclón” ou, em português, “Ciclone”. Acabaríamos com mais de cinquenta por cento da distribuição de cocaína para o Brasil e países vizinhos. 


			Jamais havia sido vista uma operação como essa em terras sul-americanas. Era toda uma força-tarefa envolvida que chegaria a dar inveja às grandes operações do FBI e da CIA.


			Contávamos com o apoio da polícia argentina, paraguaia e chilena, uma operação que tomou uma proporção gigante, quase se comparando ao desmantelamento do cartel de Pablo Escobar na Colômbia pelos policiais de lá com a ajuda dos serviços de inteligência e algumas investidas “confidenciais” da polícia secreta dos Estados Unidos. A nossa operação durou cerca de três anos. Tudo estava se encaminhando normalmente para o grande final. 


			Até tudo começar a dar errado.


			Não é preciso dizer o quanto era arriscada essa empreitada, pois quando você se encontra “atrás das linhas inimigas”, não pode demonstrar hesitação. Os caras têm o dom de farejar “los hijoputas” e sempre estão de prontidão para qualquer atitude suspeita, afinal, ninguém quer ir para a cadeia, muito menos para a vala. O problema é que, se alguém chega a desconfiar de você, a coisa não funciona como nos filmes, onde eles torturam o mocinho e deixam o cara encarcerado até que, em um golpe de sorte, ele escapa e volta com seus amiguinhos para se vingar e salvar o mundo. Na vida real, os caras simplesmente te metem uma bala na cabeça e te jogam no primeiro riacho que encontram pelo caminho.


			No primeiro ano, assim que consegui entrar no esquema, eu ficava a maior parte do tempo na base da quadrilha em Ciudad del Este, no Paraguai. Cidade suja e deprimente, cheia de pessoas desonestas e malandras que vivem de aplicar golpes a turistas desavisados que acham que estão no mundo da fantasia. Eu sentia pena daquelas pessoas. Para muitas delas, viver de enganação e falta de moral era apenas o que sobrara no meio de tanta podridão e falta de oportunidades. Bem no começo eu apenas fazia o serviço de vigia. Meu trabalho inicial era o de simplesmente ajudar aqueles que eram os verdadeiros encarregados da distribuição de drogas. Aos poucos fui galgando meu caminho e, assim, ganhando a confiança dos mais graúdos. Chega a ser engraçado, pois, no final das contas, é como qualquer emprego normal: a gente vai batalhando desde lá de baixo até chamar a atenção por alguma qualidade e, aos poucos, vai subindo de posto. Para falar bem a verdade, eu me sentia da mesma forma como quando comecei na Polícia Federal, começando do chão e me destacando, ganhando posições de confiança até que chegasse ao ponto de fazer parte dos que comandam o show. 


			Não tem muito mistério. A única diferença é que não existe seguro-desemprego e nem aposentadoria nesse tipo de negócio. Ou se sai dessa para uma melhor, ou se vai em cana. Ou ainda, com muita, mas muita sorte mesmo, você consegue chegar a ser um dos manda-chuvas e, nesse caso, fica à espera do próximo que vai tentar tomar o seu lugar.


			Meu trabalho foi se destacando e, depois de passar um tempo na cidade, fui enviado para as fábricas de coca, onde a coisa começa a tomar forma. No meio da floresta, barracas, soldados armados com fuzis e espingardas calibre doze. Tudo isso recheado de muita droga sendo fabricada para ser transportada e distribuída para a alta sociedade e para o pessoal da “cidade grande”. Dali para a frente, o próximo passo seria poder ter contato com os chefes e os ditos soldados de confiança na pirâmide de hierarquia da quadrilha. 


			Já fazia dois anos que eu estava infiltrado, portanto, nada de vida fora dali. Acordava, comia e dormia ao lado do inimigo.


			Por conta da rotina de trabalho, até tinha feito algumas amizades com os companheiros. O cara com quem eu mais simpatizava entre todos por lá era um paraguaio chamado Javier Ortega. 


			Ao contrário do que muitos pensam, nem todos os que trabalham para os grandes cartéis de drogas são bandidos ou pessoas más. Algumas pessoas estão ali apenas tentando juntar um dinheiro para poder dar às suas famílias o que comer. Javier era um exemplo desse tipo de gente.


			Pobre coitado. Ele era um cara que estava no lugar errado na hora errada.


			Todas as noites, quando tínhamos de nos revezar em duplas para a vigília noturna, Javier e eu passávamos o tempo todo jogando cartas. Truco era o jogo escolhido, com baralho espanhol, é claro!


			O que no começo era para ser simplesmente um disfarce para mim, acabou nos tornando grandes amigos. Javier passava noites inteiras me contando sobre sua família, me mostrava cartas e fotos de sua filha pequena e de sua mulher. A sua família, que o esperava em Concepcíon, cidade um pouco mais ao norte do território daquele país. Ele dizia que esse seria seu último trabalho desonesto, como ele costumava se referir, pois havia recebido uma proposta de sociedade na “hacienda” do seu cunhado em Tucumán, no norte da Argentina, e disse que já havia aceitado.


			– Mi família está a me esperar... Dos meses más... Después, todo eso será pasado... – Ele dizia, esfregando as mãos em sinal de alegria. Parecia aliviado por ter a chance de largar aquela vida.


			– Mas o que você está fazendo ainda aqui? Dá o fora logo! – Eu não me cansava de repetir para ele.


			– Dos meses! Sólo dos meses más! – Ele dizia.


			Ao final de cada semestre, os “jefes” davam uma rápida passada nas regiões da mata onde se encontravam as plantações e as usinas para dar uma conferida na produção e também para distribuir uma espécie de bônus para nós, peões e “soldados”. Javier estava muito empolgado com a chegada desse dia. Ele contava nos dedos o dia para receber seus trocados. O montante não era lá grande coisa, mas servia de alento para a maioria não largar de mão aquele “emprego” e se manter concentrado na produção de mais droga.


			– Hoy es el dia, mi amigo! – Ele falava, agitado, ao meu lado, enquanto as camionetes dos “jefes” se aproximavam do acampamento.


			Javier me disse que, com aquele bônus, ele já estaria livre daquilo tudo e poderia entrar como sócio no negócio do seu cunhado. Ele vinha economizando já há um bom tempo e aquele dinheiro serviria para poder investir em uma vida melhor para si e para sua família.


			Meu amigo só não contava com um pequeno detalhe. Com base nas informações de inteligência fornecidas por mim – principalmente –, a Polícia Federal brasileira, em conjunto com a polícia do Paraguai, havia feito uma enorme batida na fronteira entre os dois países. Fora apreendida uma grande quantia de droga que saíra da nossa usina. Os chefes não haviam gostado nem um pouco disso.


			Logo que chegaram, foram de cara anunciando que havia um informante entre nós e que, devido à grande apreensão de drogas naquele semestre, não haveria bônus para ninguém. Senti que meu amigo ficou extremamente chateado com aquela notícia. Chateado era pouco: ele ficou arrasado, porém, manteve-se em silêncio. 


			Ninguém ali teria coragem de ir contra a palavra dos chefes.   


			Um dos “soldados” do acampamento, um homem de baixa estatura e atarracado que apelidava a si próprio de “Rambo” e que nunca fora com a minha cara desde o dia em que cheguei às usinas, ergueu o braço pedindo permissão para falar. Quando lhe foi dada a palavra, ele apontou para mim e disse que suspeitava de que eu fosse o informante que gerara todo aquele prejuízo para os patrões.


			– Hijo de puta! – Gritei, e me lancei em direção ao homem, sendo contido apenas por Javier.


			Os seguranças do chefe me pegaram e colocaram-me de joelhos em frente a ele, que passou e me estudar demoradamente. Rambo apenas ficou me encarando, de longe, com um sorriso de canto de boca.


			“Filho da puta!”, pensei, encarando o desgraçado.


			Javier logo interveio e disse ao chefe que jurava por sua própria vida que eu não era o informante e que o tal “Rambo” apenas tinha uma rixa comigo. Como já fazia quatro anos que meu amigo estava trabalhando nas usinas, ele tinha certa moral com os chefes e o homem acreditou em suas palavras em minha defesa. Ele salvou minha vida. O chefe foi embora deixando bem claro que, se acontecesse qualquer outro tipo de episódio daqueles, a coisa iria ficar preta para o nosso lado. Javier desafiou a todos ali, arriscando sua própria vida para me ajudar.


			Os dias passaram a ficar mais tensos após aquela visita. Se antes já existiam algumas desconfianças entre nós, elas pareciam ter dobrado de intensidade. Meu trabalho passou a ficar cada vez mais difícil e perigoso.  


			A comunicação com os meus superiores quase que teve de ser interrompida por alguns meses, tamanha era a vigilância que os soldados da usina faziam. Estava cada vez mais difícil encontrar com meu contato para transmitir as informações do que se passava na floresta. Nossas noites de vigília passaram de três para seis horas. Olhando pelo lado positivo, menos mal, mais jogo de truco para nós. Porém, algo começou a me preocupar no comportamento de Javier.


			No começo achei que meu amigo apenas estava chateado por não ter recebido o seu tão sonhado bônus, porém, fui percebendo que ele andava diferente. Tenso e angustiado. Não parecia nem de longe o cara que era meu parceiro de carteado e que havia se tornado um bom amigo. Quando perguntava o que estava acontecendo, ele desconversava. Infelizmente, fui descobrir da pior maneira possível o que Javier vinha me escondendo.
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			Em todas as minhas missões como infiltrado, o grande segredo do meu disfarce sempre foi me manter de boca fechada e trabalhar duro. Assim, ficava difícil que qualquer um levantasse alguma suspeita a meu respeito. Eu apenas passava a imagem de um sujeito trabalhador e avesso a papo furado. Penso que ninguém, em sã consciência, uma vez que estivesse em uma missão no meio do acampamento “inimigo”, gostaria de levantar suspeitas sobre o fato de estar ali (infiltrado, ou seja, jogando contra) e, ao mesmo tempo, tendo de fazer parte daquele grupo. Todo mundo vigiava todo mundo, era um negócio de alto risco, ninguém confiava em ninguém. Tirando Javier e eu, todo o resto dos capangas erguia uma sobrancelha um para o outro. Era preciso muito sangue-frio, a pressão era grande.


			Até aquele dia, isso nunca tinha me incomodado, aliás, essa adrenalina toda era um dos fatores que mais me motivavam a estar ali. Porém, em uma dessas noites, estávamos todos de bobeira, alguns vigiavam o perímetro da fábrica, nós (Javier e eu) jogando nossa partida de truco, quando ouvimos o barulho de motores de carros. 


			Todos pegaram em armas, mas logo o vigia alertou para baixarmos os fuzis. Eram os chefões. O acampamento inteiro pareceu ter levado um balde de água gelada na cara, todos a postos! Aqueles que haviam pegado no sono foram acordados aos solavancos. Tudo isso porque, com exceção das visitas semestrais, eles raramente vinham aos locais onde a droga era fabricada.


			Geralmente eles ficavam em suas mansões com piscina, na cidade, longe da floresta, negociando com os distribuidores. Mas não aquele dia. Aquele dia eles decidiram que iam sujar as mãos. Era preciso dar o recado.


			O comboio de carros chegou. Eram três camionetes Land Rover Defender que vinham em fila indiana fazendo barulho com seus motores diesel. Elas pararam em frente ao nosso barraco e os seguranças desceram. De dentro da camionete do meio desceu um senhor de terno e óculos escuros com um cabelo penteado para trás, cheio de gel. Sim, eu sei, é bem o estereótipo do traficante de drogas, mas não se deixe enganar, pois é assim que é mesmo. 


			Olhei de cima a baixo para os seguranças. Essa era a posição a que eu almejava chegar em alguns meses. Os responsáveis pela droga na fábrica eram só elogios para mim e, mesmo envolto por aquele ambiente hostil, eu estava começando a ganhar o respeito dos outros empregados. Eu sabia que, uma vez criada uma liderança, eu teria cada vez mais fama no meio da gangue. Estava tudo indo conforme o planejado. Depois de segurança, seria conselheiro e, logo, eu seria um dos braços direitos daquele cara ali de terno e, quando ele menos esperasse, eu ia foder com todo o esquema dele!


			Mas havia algo de errado com aquilo tudo. O “jefe” não decide simplesmente dar uma passadinha para ver como estão os negócios. Normalmente, quando o “jefe” tem o incômodo de ter de ir até a fábrica, é porque ou deu merda ou vai dar. Os seguranças primeiro pediram que todos largassem as armas. Quando ouvi aquela ordem, gelei, mas de pronto baixei meu fuzil.


			– Señores – falou um dos seguranças. – Algunos acá estaban a pensar que podrían salir con su propio negocio, no? – Dada a minha experiência naquele jogo, eu logo entendi o que estava acontecendo. Algum dos meus compañeros havia feito a estupidez de tentar vender a droga por conta.


			O segurança chamou por um nome e eu gelei pela segunda vez. Javier Ortega. Meu amigo, meu parceiro de cartas durante as vigílias. Olhei para ele com um semblante espantado e Javier me devolveu o olhar como alguém que se despede. Mesmo o cara sendo cúmplice de toda aquela sujeira do tráfico, aquele olhar me tocou.


			Ele sequer esboçou uma reação ou tentou se explicar. Ajoelhou-se em frente ao “jefe” e fechou os olhos. Começou a rezar baixinho. Escorriam algumas lágrimas de seus olhos. Um silêncio sepulcral se fez entre todos da fábrica, seguranças e mesmo os cachorros guaipecas (do “gauchês” para cachorro vira-lata) que ficavam junto à fábrica permaneceram calados.


			– Ahora, señores, para que jamás olviden quien es el jefe acá... Yo propongo una prueba de fidelidad! – O homem de terno quebrou o silêncio e abriu um sorriso. 


			Chamou o encarregado pela fábrica e perguntou-lhe se aquele homem ali tinha algum parente ou amigo entre todos nós. O homem apontou diretamente para mim, sem hesitar.


			O “jefe” lançou-me um olhar frio e fez sinal para que eu me levantasse. Dois capangas colocaram-se ao meu lado assim que me ergui em pé.


			– Sí... Ahora me recuerdo! Tú eres el amigo, no? – Ele me perguntou, sorrindo.


			Javier continuava rezando, de olhos cerrados e em voz baixa.


			– Sí señor... – respondi. Afinal, não podia esconder esse fato. Além de Javier ter me ajudado quando fui acusado de ser um informante, se eu negasse a amizade com ele isso apenas me tornaria não só um traidor de merda, mas ainda mais suspeito ao olhar de todos.


			– Y estabas junto con él en esta trampa? – A pergunta havia sido clara. “Você estava ajudando seu amigo a desviar drogas da fábrica para vender por conta?”.


			Respirei fundo.


			– No señor... No sabía nada! – Respondi com a voz firme.


			O homem sorriu para mim, puxou uma pistola automática e entregou-a em minhas mãos.


			– Pues bién... Pruébalo! 


			Javier estava ajoelhado em minha frente, a cabeça baixa, os olhos fechados, mas agora não rezava mais, apenas pedia perdão para sua família. Murmurava os nomes de sua esposa e filhos. 


			Encostei o cano gelado da arma em sua nuca e, no momento exato que ia puxar o gatilho, ouvi a voz do chefe:


			– NO! De frente para él! 


			Tratei de engolir todas as minhas emoções naquele momento e dei a volta ao redor de meu amigo. O mesmo agora abriu os olhos e ergueu de leve a cabeça na minha direção. Seu olhar era devastador.


			– Perdón mi amigo! 


			Cerrei os olhos e pressionei o gatilho. O corpo de Javier caiu para trás e para a esquerda com a força do impacto do disparo. Seu sangue espirrou no meu peito e sujou minha camisa. Ele salvou minha vida e eu o executei a sangue-frio.


			Sua família nunca mais teria de esperar por ele.


			– Esto sí! Ustedes han visto esto? Así hace um profesional! – O “jefe” aproximou-se de mim e colocou a mão em meu ombro.


			– Como te llamas?


			– Eduardo... Señor... – Meu codinome naquela operação era “Eduardo”.


			– Bueno, te puedo decir que tienes un gran futuro, Eduardo... Eres un buen soldado!


			– Gracias, señor... – Falei, mordendo a língua e sem tirar os olhos do meu amigo que jazia morto ali no chão. Minha vontade era a de meter uma bala no meio da boca daquele engomadinho boqueteiro, mas tive de controlar meu ímpeto. Nada que eu pudesse fazer agora traria Javier de volta.


			De alguma maneira, aquela cena mexeu comigo. Ele havia feito de mim um carrasco e eu tinha executado um homem a sangue-frio, sem ao menos pestanejar. Um homem que era meu amigo, que havia salvado a minha vida. Um homem que agora se encontrava ali, deitado em minha frente, com um rombo na cabeça. 


			O “jefe” foi embora com sua turma de seguranças. O recado havia sido dado. Eu e mais dois outros cavamos um buraco nas cercanias das barracas de coca e enterramos o pobre coitado. E o pior de tudo foi ver que, após aquela barbárie, minha reputação cresceu de maneira exponencial entre os trabalhadores e “soldados” do acampamento. Até mesmo Rambo agora fazia questão de me cumprimentar e seus olhos demonstravam respeito. “Essas coisas acontecem a cada intervalo de um ano a seis meses”, diziam os mais veteranos, os que já estavam no acampamento há bem mais tempo do que eu. Todos pareciam estar de bem com aquela situação toda. Todos, menos eu. 


			Nas primeiras noites eu sentia apenas um pouco de tontura uma vez que outra. Ao passo que o medo foi crescendo, comecei a suar frio.Era um troço muito estranho quando do nada vinha aquela sensação e eu começava a suar e me sentir tonto, chegando quase a perder o equilíbrio. Eu não tinha mais controle sobre o meu próprio corpo. 


			Isso durou por uma semana. Logo depois vieram as dores de cabeça e os enjoos. Eu estava apavorado e não conseguia nem criar coragem para me reportar ao meu contato da Polícia Federal para os relatórios que eu vinha fazendo, tratando sobre toda a quadrilha em geral. Já era difícil o bastante fingir que estava tudo bem comigo perante os outros colegas. Eles começaram a notar que havia algo de errado comigo.


			Em menos de um mês eu tive de ser afastado da missão. Aproveitei um carregamento que ia até a cidade e peguei uma carona. Uma vez lá, desapareci e me reapresentei à Polícia Federal em Foz, somente quando já estava em solo brasileiro. Fui obrigado a passar por uma avaliação física e psiquiátrica. Depois de terminados os testes, foi decidido por unanimidade que eu deveria ser afastado da operação. Uma, porque seria muito estranho eu aparecer – do nada – de volta ao acampamento depois de passadas umas duas semanas e, outra, porque aqueles que me avaliaram não confiavam mais em meus nervos para retornar àquele lugar. Tampouco eu confiava em meus nervos naquele momento.


			No final, a missão foi um fracasso e eu sempre me sentirei como o grande culpado por não ter feito meu trabalho direito. Quando retornei à base em Foz e fiz os exames, fui avisado de que aquela tinha sido minha última missão e que eles eram muito gratos pelos meus serviços, mas que era chegada a hora de eu me aposentar das missões de campo.


			O comandante me mandou procurar o médico da polícia, mas achei que era besteira e não fui atrás, até porque estava puto da cara por eles terem me afastado. 


			Como ainda mantinha certa moral com a diretoria, eles não me mandaram embora de vez. Ofereceram-me um cargo que era uma espécie de professor de novos recrutas da polícia que desejavam trabalhar como infiltrados. O meu dever era treinar esses caras para que eles não fizessem nenhuma merda e botassem uma operação inteira pelo ralo. Odiava ter de fazer isso. Sabia que nenhum deles seria tão bom quanto eu era e que se algum daqueles idiotas fizesse alguma cagada eu acabaria me culpando por não ter passado a lição corretamente. Aquelas aulas que eu era obrigado a dar eram uma tortura. Não se pode ensinar esse tipo de coisa, não é todo mundo que tem o dom de se meter no meio de uma quadrilha e simplesmente não ter um colapso nervoso. Eu sei bem sobre isso, depois de tanto tempo acabei tendo um. 


			Ironias da vida, claro.


			Achei que, após algumas semanas, aquelas sensações estranhas fossem passar ao natural, que aquele suposto pânico, tudo aquilo fosse embora. Ao invés de passar, foi piorando. Além de tudo, agora eu começara a ter pesadelos para completar o meu quadro de ataque de nervos. Não conseguia mais nem me concentrar na minha nova função de professor. Era agoniante, eu nunca sabia quando teria um daqueles “chiliques”. Era uma merda. A gente escuta essas queixas vez que outra de outras pessoas, mas geralmente são de senhoras de sessenta anos e não de agentes da PF.


			Eu cada vez me sentia pior. 


			Aquilo era um transtorno constante. De repente, sem aviso prévio, começava a me sentir zonzo, tonto, parecia até que o chão havia virado uma espécie de gelatina e que eu não tinha controle nenhum sobre o meu corpo. As paredes giravam ao meu redor. Ficar em pé era ruim, sentar também, deitar era pior ainda. Corria até o vaso sanitário e vomitava as tripas. 


			A sensação era horrível. Nunca tive coragem, mas posso jurar de pés juntos que a ideia de suicídio me passou pela cabeça. Foi nessa hora que resolvi procurar ajuda. Não era mais só do trabalho que eu não estava mais dando conta. Eu não estava mais conseguindo viver direito e finalmente me rendi e marquei uma consulta com o clínico geral da Polícia.
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